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Resumo 

 

As emoções são parte integrante do desporto, sendo que a capacidade de regular de 

forma eficaz as emoções dos outros e de enfrentar fatores de stress no desporto parece estar 

relacionado com a liderança do treinador. A presente investigação pretende perspetivar um 

modelo compreensivo acerca das associações entre a inteligência emocional do treinador, a 

liderança e o desempenho dos jovens atletas. Neste sentido, com o objetivo de explorar as 

práticas dos treinadores relativamente aos aspetos emocionais e a sua liderança com o grupo 

desportivo, esta investigação baseia-se numa abordagem sequencial de métodos mistos 

através do desenvolvimento de dois estudos interdependentes. No total, participaram na 

investigação 8 treinadores e 93 jovens atletas com idades compreendidas entre os 9 e os 12 

anos. No Estudo 1, qualitativo-exploratório, emergiram temas como o empreendedorismo de 

identidade, dificuldade na identificação e avaliação da emoção, e regulação emocional. No 

Estudo 2, quantitativo, procurou-se aprofundar as variáveis identificadas no estudo anterior, 

ao examinar a relação entre inteligência emocional, identidade social da liderança e o 

desempenho coletivo. Os resultados oriundos de correlações canónicas, revelaram que a 

avaliação das próprias emoções, a regulação da emoção e a identidade social da liderança 

contribuem significativamente para a relação multivariada com o desempenho. No final, os 

dados são discutidos e são efetuadas sugestões de trabalhos futuros, considerando as 

dimensões abordadas na presente investigação. 

 

Palavras-Chave: Inteligência Emocional, Identidade Social, Liderança, 

Desempenho. 
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Abstract 

 

Emotions are an integral part of sports, and the capacity to regulate effectively the 

emotions of others and to face stress factors in sports seems to be related with coach 

leadership. The purpose of this investigaion is to achieve a comprehensive model concerning 

the associations between the coach's emotional intelligence, leadership and the performance 

of young athletes. To explore the coach's practices in relation to the emotional aspects and 

their leadership with young athletes, this investigation is based on a sequential approach of 

mixed methods through the development of two independent studies. In total, participants of 

this investigation were 8 coaches and 93 young athletes aged between 9 and 12 years old. In 

Study 1 (qualitative-exploratory), themes like identity entrepreneurship emerged, as well as 

difficulties in the identification and evaluation of emotion, and emotional regulation. The 

Study 2 (quantitative) was developed to deep relationships between the variables identified 

in the previous Study 1, by examining the relation between emotional intelligence, social 

identity of leadership, and the collective performance. Findings from the canonical 

correlations revealed that the evaluation of one's emotions, the regulation of emotion and the 

social identity of leadership were significant contributors to the multivariate association with 

collective performance. In the end, the data is discussed and suggestions for future research 

are encouraged, considering the dimensions studied in the present work.      

Key-Words: Emotional Intelligence, Social Identity, Leadership, Performance. 
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Introdução 

 Durantes muitos anos, o estudo das emoções no desporto limitava-se, quase em 

exclusivo, ao estudo da ansiedade, considerada prejudicial para os atletas. A investigação 

debruçou-se na intensidade dos sintomas da ansiedade, de forma a encontrar as melhores 

técnicas e estratégias, e assim desenvolver os melhores programas para que, estes fossem 

diminuindo. Ao fim de alguns anos, os efeitos negativos foram colocados em causa (Dias, 

Corte-Real, Cruz & Fonseca, 2013). Segundo Dias et al. (2013) nos anos 80 e 90 do século 

passado, a ansiedade (e.g., Jones, 1990) e a raiva (Brunelle, Janelle & Tennant, 1999), foram 

as emoções mais estudadas no contexto desportivo. No entanto, emoções discretas como a 

esperança (Curry, Sayder, Cook, Ruby & Rehm, 1997), a vergonha (Rainey & Cunningham, 

1988) e a felicidade (Kavanagh & Hausfeld, 1986), também foram ocasionalmente estudadas. 

A paixão (Vallerand et al., 2006) e o ciúme (e.g., Elison & Patridge, 2012) foram ainda 

estudadas no presente século devido ao aumento do interesse pelas emoções no desporto. 

São várias as teorias que demonstram a importância das emoções na adaptação, não 

pela emoção em si, mas o que o individuo faz com ela (Campo & Louvet, 2019). Considerado 

um contexto emotivo, no desporto são vivenciadas diferentes emoções, como a alegria devido 

a uma vitória ou conquista, ou como a tristeza ou frustração por o objetivo não ter sido 

atingido. A incerteza do resultado final, poderá ser responsável por sensações nos atletas que 

podem potenciar ou não o desempenho destes (Lima, 2008). Os processos e resultados 

relativos à profissão são vivenciados de forma intensa, tanto pelo treinador como pelos 

atletas, cujas emoções são as principais responsáveis pelo impacto do êxito e do fracasso 

(Serpa, 2017). 

Botterill e Brown (2002) afirmaram que “normalmente os atletas experienciam as 

suas respostas emocionais e não param para refletir sobre elas de forma crítica e construtiva” 

daí a importância de expandir o estudo das emoções no desporto (as cited in Meyer & 

Fletcher, 2007, p.50). A literatura demonstra haver algum consenso relativamente a três 

elementos que decorrem durante a experiência da emoção: as alterações fisiológicas, em que 

a frequência cardíaca aumenta perante um adversário mais forte; alteração das expressões 

faciais como sorrir em caso de vitória, empalidecer numa situação de medo; tendência para 

a ação em que reage de forma agressiva quando está irritado, foge quando tem medo, gela 

após cometer erro; e por fim, a experiência subjetiva, relativa à tristeza após derrota, raiva 

após erro cometido, culpa por desapontar os colegas de equipa. Desta forma é importante 
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perceber como as emoções e construções relacionadas influenciam os resultados objetivos e 

subjetivos no desporto (Meyer & Fletcher, 2007). Neste sentido, existem evidências da 

importância da inteligência emocional na eficácia do atleta e da liderança (O’Neil, 2011). 

Um bom líder, além da capacidade de comunicação, deverá oferecer suporte e estratégias 

para potenciar os seus atletas, para que estes atinjam os seus objetivos (Brandão & Carchan, 

2010; Thon et al, 2012). Para que a qualidade da liderança seja alcançada, o treinador tem de 

compreender e adaptar-se às necessidades emocionais do desportista para este consiga o 

rendimento desejado, e criar relações interpessoais benéficas (Chan & Mallet, 2011). É por 

isso importante a existência de ambientes emocionais positivos e desafiadores, promotores 

do desenvolvimento de uma relação treinador-atleta favorável ao desempenho, cuja empatia 

e o contágio emocional são importantes para a gestão de treino (O’Neil, 2011). 

Devido ao interesse nos resultados desportivos, frequentemente os treinadores não se 

focam numa dimensão importante no desporto: o controlo emocional, que parece influenciar 

os comportamentos em competição (Teques, Calmeiro, Martins, Duarte, & Holt, 2018). 

Assim, percebe-se que uma inteligência emocional poderá ser impulsionadora de estilos de 

liderança eficazes, e de um bom relacionamento entre o treinador e o atleta (Campo & 

Louvet, 2019), onde o treinador deve adotar diferentes estratégias aos diferentes contextos 

desportivos, influenciadora  da satisfação, desempenho dos atletas e na motivação (Thon et 

al, 2012; Boardley, Jutkiewicz, Ring, Vicent, & Kavussanu, 2008). De referir que estudos 

realizados revelam que treinadores com inteligência emocional elevada são mais confiantes 

na capacidade de treinar e orientar os seus atletas (Campo & Louvet, 2019). 

O facto de ser um contexto em que a avaliação do treinador e do atleta é constante 

devido ao caracter público, é difícil manter a auto-imagem e auto-estima intacta. O 

sofrimento nem sempre é partilhado devido à imagem social que o treinador tem, ou seja, a 

sua capacidade de controlo de si e dos outros, a assertividade e fonte de recursos, 

impossibilitando, no entender destes profissionais, a quebra psicológica (Serpa, 2017). 

A comunicação utilizada pelos treinadores para transmitirem e recolherem 

informação é considerada pelos atletas como perturbadora. Alguns treinadores privilegiam 

as questões técnicas, e minimizam a comunicação humana, afetando assim a díade treinador-

atleta, que se verifica fundamental para o rendimento desportivo. Neste sentido, o controlo 

emocional é essencial para otimizar a eficácia da relação com os atletas (Serpa, 2017). 

Foram identificadas várias componentes da inteligência emocional (i.e., perceber a 

emoção, usar a emoção) que se verificaram importantes na otimização do desempenho 

desportivo (Meyer & Fletcher, 2007). No entanto, são poucas as pesquisas que demonstram 
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os contributos da perceção da inteligência emocional do treinador por parte dos atletas e o 

desempenho desportivo (Teques, Duarte, & Viana, 2019). De facto, o desporto é um contexto 

em que são vivenciadas várias e diferentes emoções, de forma intensa, por todos os 

intervenientes desportivos. Treinador e atleta, dada a co-relação da sua díade, necessitam de 

ter uma excelente capacidade de regulação emocional, para obterem, por exemplo, melhor 

rendimento desportivo, melhores tomadas de decisão e melhores relacionamentos 

interpessoais (Silva & Teques, 2018). Daí surgir a questão desta investigação: “Será que os 

aspetos emocionais e a liderança do treinador influenciam o desempenho desportivo dos 

jovens atletas?” 

A presente investigação 

O propósito da presente investigação é perceber se a perceção de inteligência 

emocional e de liderança do treinador por parte dos jovens atletas são facilitadoras do 

desempenho desportivo. Inicialmente, a presente investigação estava prevista ser 

desenvolvida através de um design longitudinal ao longo de uma época desportiva, 

constituído por três momentos de avaliação (i.e., início, meio, e final da época). Contudo, 

devido ao estado de emergência provocado pela COVID-19, as atividades desportivas foram 

paradas, e o desenho do estudo foi reformulado. Para o efeito, esta investigação baseia-se 

numa abordagem sequencial de métodos mistos através do desenvolvimento de dois estudos 

interdependentes (Creswell, Plano, Gutmann, & Hanson, 2003). O Estudo 1 tem como 

objetivo compreender as dimensões associadas à inteligência emocional do treinador e da sua 

relação com os jovens atletas. Deste modo, será utilizada uma abordagem qualitativa baseada 

na análise temática, onde os dados emergentes serão usados para identificar um modelo 

compreensivo do objeto de investigação (Braun & Clarke, 2006). O Estudo 2 pretende testar 

e examinar quantitativamente as relações entre as dimensões associadas à perceção de 

inteligência emocional do treinador e a sua liderança por parte dos jovens atletas no 

desempenho desportivo das suas equipas, identificadas no modelo do estudo anterior. 

Inteligência emocional do treinador 

O que seria do desporto sem as emoções, sem a alegria sentida numa vitória histórica, 

sem a ansiedade sentida antes do início de uma competição mais importante, sem a esperança 

emergente devido a uma recuperação inesperada ou sem a raiva desencadeada por um erro 

grosseiro num momento crítico? As atividades físicas e desportivas, existem, essencialmente, 

porque são vividas emocionalmente pelos indivíduos (Martinent, Ledos & Nicolas, 2014). 

Apesar da falta de consenso na definição, considera-se que a emoção é uma 

experiência do próprio, manifestada através de verbalizações de expressões 
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comportamentais, de alterações fisiológicas e de cognições específicas (Cornelius, 1996) que 

surgem habitualmente em resposta a motivos específicos revelando-se de forma breve (Lane 

& Terry, 2000) 

As emoções, por vezes, são conhecidas como desorganizadoras, e quando não são 

expressas e libertadas, são acumuladas e explodem, o que provocará incapacidade no 

individuo de raciocinar e de se comportar de forma adaptativa (Campos, Mumme, Kermoian 

& Campos, 1994). Ao conceptualizarmos as emoções numa perspetiva funcionalista, como 

respostas orientadoras do comportamento, estas preservam e servem de informação para o 

individuo atingir os seus objetivos (Brenner & Salovey, 1997). Brenner e Salovey (1997) 

consideram que as emoções são compostas por três componentes: a) Experiência cognitiva 

essencial, que compreende os pensamentos e a consciência de estados emocionais, 

considerados pela maioria das pessoas por “sentimentos”; b) Comportamental-expressivo, 

composto por domínios como a fala, movimento corporal, expressão facial, postura e gestos, 

ou seja, a expressão visível da emoção; c) Fisiológico-bioquímico, relativos aos estados 

físicos em que são refletidas as atividade cerebrais, frequência cardíaca, a resposta da pele e 

níveis hormonais. Tanto a componente de experiência cognitiva, como a fisiológico-

bioquímico, a emoção não é visível para os outros. Alguns teóricos funcionalistas incluíram 

uma quarta componente, a regulação emocional definida como o processo de gestão de 

respostas com origem dentro dos componentes da experiência cognitiva, comportamental-

expressivo e fisiológico-bioquímico (Brenner & Salovey, 1997). 

O aspeto funcional das emoções está associado à construção da inteligência 

emocional ou à capacidade de um individuo perceber como utilizar, entender e gerir as suas 

emoções (Meyer & Fletcher, 2007). Originalmente, a inteligência emocional é o “conjunto 

de mecanismos mentais necessário à resolução de problemas e à gestão de comportamentos, 

isto é, a habilidade que o individuo tem para identificar, utilizar, compreender e regular as 

emoções em si próprio e nos outros” (Salovey & Mayer, 1990, p. 1), aplicando-se à liderança 

do treinador como o subconjunto de interação social que envolve a capacidade de monitorizar 

os sentimentos e emoções do próprio e dos outros, para discriminar entre eles e usar essas 

informações para orientar o pensamento e as suas ações (Teques, Calmeiro, Martins, Duarte 

& Holt, 2018). Daí que a inteligência emocional possa constituir-se como relevante para 

contextos de performance devido à possibilidade de contribuir para a avaliação e expressão 

precisa da emoção em si e nos outros, na regulação eficaz da emoção em si e nos outros, e 

no uso de sentimentos para motivar, planear e alcançar na vida de alguém” (Meyer & 

Fletcher, 2007). 
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A investigação sugere que a inteligência emocional é formada por 2 modelos: o 

modelo misto ou o modelo de habilidade. O modelo misto inclui, não somente habilidades 

mentais, como, também, autoconsciência emocional, empatia, resolução de problemas, 

controle de impulsos. Ainda, poderá inclui características de personalidade, tais como o 

humor, autenticidade ou ser caloroso com o outro (Bar-on, 1997). No modelo de habilidades, 

a inteligência emocional inclui inteligência que envolve a emoção e a capacidade de usar 

informações codificadas na emoção de forma à cognição ser direcionada e motivar o 

comportamento. Enquanto habilidade, a inteligência emocional é flexível e desenvolve-se 

com a experiência (Meyer & Fletcher, 2007).  

Bar-on (1997) refere que são as características influenciadoras da probabilidade de 

sucesso do individuo que compõe a inteligência emocional. Desta forma, Bar-on (1997) 

refere cinco áreas de funcionamento que estão relacionadas com o sucesso: a) intrapessoal, 

referente à auto-consciência emocional, assertividade, auto-estima, auto-atualização e 

independência; b) interpessoal, relativa às relações interpessoais, responsabilidade social e 

empatia; c) adaptabilidade, ou seja, solução de problemas, teste de realidade e flexibilidade; 

d) gestão de stress que inclui a tolerância ao stress e controlo de impulso; e) humor geral 

como a felicidade e otimismo. 

O modelo de habilidades, ao contrário do modelo misto que indica que a inteligência 

emocional combina características de traço e de estado, sugere a inteligência emocional como 

um conjunto de habilidades, ou seja, de estados aprendidas e desenvolvidas aos longo do 

tempo. Segundo Mayer e Salovey (1997), o modelo de habilidade consiste em quatro 

habilidades: a) perceção e expressão da emoção relacionada com a capacidade de identificar 

e expressar um estado físico, sentimentos e pensamentos; b) construção da emoção no 

pensamento, ou seja, capacidade de usar as emoções de forma aos pensamentos se tornarem 

produtivos; c) entender e analisar emoções cujas emoções e sentimentos são rotulados em 

simultâneo para assim perceber cognições associadas a mudanças de emoções; e, d) 

regulação de emoção, associada à capacidade de se permitir regular emoções de forma 

reflexiva para desta forma promover o crescimento emocional e intelectual. 

Apesar das abordagens de inteligência emocional habilidade versus traços serem 

aparentemente opostas, o modelo tripartido associou-as (Mikolajczack,2009). O modelo 

tripartido  destaca cinco grandes competências emocionais: 1) identificação, que possibilita 

identificar as suas próprias emoções e as dos outros; 2) compreensão, que possibilita 

compreender as causas e as consequências das suas emoções e as dos outros; 3) expressão, 

que permite exprimir as suas emoções de forma socialmente aceitável e possibilitando aos 
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outros a expressão das suas emoções; 4) regulação, que possibilita gerir o seu stress e as suas 

emoções, bem como as dos outros; e, 5) utilização, que possibilita utilizar as suas emoções e 

as dos outros para aumentar a sua eficácia. As referidas competências podem desviar-se em 

três níveis: conhecimentos implícitos e explícitos sobre as competências referidas 

anteriormente, habilidades para aplicar os conhecimentos mencionados em situação 

emocional, e disposição ou traço relativos à disponibilidade do atleta se comportar de 

determinada forma em situações emocionais de modo geral. Os três níveis de competência 

emocional podem interagir, mas estão correlacionados de forma moderada e são 

relativamente independentes, ou seja, um atleta pode saber que utilizar a técnica de 

reavaliação cognitiva o pode ajudar (conhecimento) e que pode aplica-la de forma eficaz 

(capacidade), mas não ter o hábito de a integrar quando a situação surge (traço) 

(Mikolajczack,2009). 

O desenvolvimento de climas emocionais ajustados ao contexto está associado à 

inteligência emocional dos líderes, tal como o envolvimento de comportamentos apropriados, 

informados pela capacidade de o treinador perceber, usar, entender e regular as emoções 

(Teques et al., 2019). Assim, é importante que o treinador tenha inteligência emocional para 

que o seu comportamento seja eficaz. Os treinadores são os responsáveis pela criação de 

climas emocionais no desporto, ou seja, a forma como a maioria dos membros do grupo se 

sente em determinada situação, para assim facilitar o funcionamento adequado dos seus 

atletas, gerir as várias emoções e melhorar as habilidades interpessoais (Chan & Mallet, 

2011). Assim, é sugerida uma abordagem de treino positiva, onde os atletas são reforçados 

de forma sistemática em resposta ao seu esforço, são incentivados após a falha, e a instrução 

técnica é realizada de forma positiva. Pois a abordagem negativa, maioritariamente em forma 

de punição, seja ela verbal ou não verbal, para eliminar comportamentos e atitudes 

inadequadas, estão associados à ansiedade e ao clima motivacional dos atletas, podendo 

provocar conflitos de natureza interpessoal com os treinadores (Smith & Smoll, 1997). 

Estudos realizados evidenciam que o relacionamento do treinador com o atleta, assim 

como o seu desenvolvimento psicológico, podem ser influenciados pelo comportamento do 

treinador (Teques et al., 2019). Desta forma, a interação do comportamento com variáveis 

cognitivas e situacionais podem ser fontes de influência para o comportamento do treinador 

(Smoll & Smith, 1989;). O modelo originalmente sugerido por Smith, Smoll e Hunt  (1977) 

refere que as perceções dos comportamentos do treinador pelos atletas são influenciados por 

3 fatores: a) características pessoais do treinador como objetivos pessoais, intenções 

comportamentais e autorregulação; b) características individuais do atleta como a idade, 



9 

 

perceções das normas de treino, ansiedade competitiva; e, c) fatores situacionais, como o 

nível competitivo e a coesão da equipa. 

Keegan, Harwood, Spray, e Lavallee  (2014) afirmaram que o treinador tem um papel 

influente no que se refere ao clima emocional no desporto juvenil, que pode ser criado pelas 

características psicossociais como  os estilos de liderança (Price & Weiss, 2012), orientações 

para objetivos (Smith, Smoll, & Cumming 2009), expectativas (Coatsworth & Conroy, 2009) 

e comportamentos de treino em ambientes competitivos (Cumming Smith, & Smoll, 2006). 

Em suma, treinadores competentes para regular suas próprias emoções tendem a apresentar 

comportamentos mais positivos (e.g., reações positivas do treinador a desempenhos 

desejáveis dos atletas) e menos comportamentos negativos (e.g., respostas negativas do 

técnico após ações indesejáveis dos atletas), podendo influenciar positivamente ou 

negativamente o desempenho das suas equipas (Teques et al., 2019). 

Liderança e identidade social do grupo desportivo 

O contexto desportivo é o único domínio ou contexto em que crianças, jovens e 

adultos, de forma voluntária, se sujeitam e “subjugam” à autoridade de uma pessoa, o 

treinador (Chelladurai, 1984).Chelladurai e Riemer (1998) definiram a liderança do treinador 

como o “processo comportamental que influência os elementos da equipa em direção ao 

desempenho desejado” (p.131).  

Estudos permitiram perceber que os comportamentos de liderança dos treinadores têm 

impacto na satisfação e desempenho dos atletas (Riemer & Toon, 2001). Os comportamentos 

individuais de liderança rígida e autocrática dos treinadores, comportamentos depreciativos, 

voláteis ou agressivos em relação aos atletas, promovem a interrupção dos climas 

motivacionais de treino (Gearity & Metzger, 2017). As interações entre treinador e atleta 

podem ainda ser perturbada por fatores externos, como normas culturais e sociais, os media, 

a tipologia das organizações desportivas, entre outros (O’Malley, Winter & Holder, 2018; 

Wachmuth, Jowett & Harwood, 2018). Por conseguinte, estudos recentes têm perspetivado 

a liderança de uma forma multidimensional e abrangente, concebendo o líder como elemento 

congregador de uma identidade coletiva, constituída por fatores internos e externos ao grupo 

(Steffens et al., 2014). 

“Quem somos?”, “O que defendemos?” e “Como progredir?” são questões do 

coletivo e a sua identidade social são o foco das ações colaborativas humanas. São estas as 

questões utilizadas pelos líderes para mobilizar e moldar possíveis seguidores. Foi devido à 

sua relevância que foram utilizadas como questões de investigação em estudos de liderança 

(Akerlof, 2011; Dinh et al., 2014; Gardner, Lowe, Moss, Mahoney, & Cogliser, 2010). 
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Desta forma, é necessário perceber primeiramente que a abordagem de identidade 

social (Haslam, 2004) é compreendida por duas teorias que colocaram questões acerca do 

processo de grupo como centro da atenção da análise de liderança: a teoria da identidade 

social (Tajfel & Turner, 1979) e a teoria da autocaracterizarão de Turner e colaboradores 

(e.g., Turner, 1991;Turner, Oakes, Haslam, & McGarty, 1994).  

A teoria de autocaracterizarão, em resposta à questão “Quem sou?”, sugere que o 

individuo tem um entendimento de si mesmo subjetivo, existindo a possibilidade de ser 

definido por diferentes níveis de abstração (Turner, 1985), ou seja, enquanto que num 

determinado nível a pessoa concetualiza-se como um individuo único – “eu”, em outros 

níveis são definidos pela participação em grupos compartilhados – “nós”, isto é, ao contrário 

da identidade social, o individuo é moldado e orientado para os interesse do grupo, o 

individuo é único como parte de “nós”, tornando desta forma possível o comportamento do 

grupo (Turner, 1982). 

É a identidade social a responsável pelo conceito desta perspetiva recente de 

liderança, pois é considerada a promotora das formas significativas de comportamento de 

grupo. A abordagem da identidade social define liderança como um processo recursivo e 

multidimensional cujos líderes estão centrados em representar, avançar, criar e incorporar 

um sentido partilhado de identidade social para os membros do grupo (Haslam, Reicher, & 

Platow, 2011). Isto é possível por ter sido desenvolvido e direcionado o conceito partilhado 

de “nós”, cujos líderes entusiasmam os indivíduos, criam motivações idiossincráticas, e 

aproveitam o poder transformador das suas capacidades de coordenação e gestão (Ellemers, 

de Gilder, & Haslam, 2004; Turner, 2005). Considera-se a liderança bem-sucedida como um 

processo de influência social, que não é referente a uma posição, pessoa ou resultado, mas 

ao facto de os seguidores quererem contribuir para a partilha objetivos com o grupo (House, 

Javidan, & Dorfman, 2001). 

Segundo a identidade social, o avanço de uma identidade coletiva por parte dos líderes 

é uma dimensão importante que deve ser avaliada. Os autores entendem como identidade 

coletiva a capacidade do líder “avançar e promover os principais interesses do grupo, 

defender e ameaçar defender interesses de grupos (e não interesses pessoais ou de outros 

grupos), defender preocupações e ambições que são essenciais para o grupo como um todo, 

contribuir para a realização dos objetivos do grupo, agir para evitar falhas do grupo, e superar 

obstáculos à prossecução dos objetivos do grupo” (Steffens et al., 2014, p. 1004).  

Segundo a investigação recente acerca desta teoria da liderança, é importante os 

líderes serem considerados como representativos – ou prototípicos – nos grupos em que estão 
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inseridos, de modo a ser possível a integração dos atributos característicos de um grupo, 

diferenciando-o dos restantes grupos (van Knippenberg, 2011; van Knippenberg & Hogg, 

2003).  

São resultado da prototípicidade do líder: a) a justiça percebida pelo líder (e.g., 

Koivisto, Lipponen, & Platow, 2013), b) o empoderamento  dos líderes (e.g., Ullrich, Christ, 

& van Dick, 2009), c) a confiança nos líderes (e.g., Giessner & van Knippenberg, 2008),  e 

d) o carisma percebido do líder (e.g., Platow, van Knippenberg, Haslam, van Knippenberg, 

& Spears, 2006). Prototípicidade foi definida como a “representação das qualidades únicas 

que definem o grupo e o que significa ser um membro desse grupo. Incorporando os 

principais atributos do grupo que tornam esse grupo especial e distinto de outros grupos. Ser 

um membro exemplar e modelo do grupo” (Steffens et al 2014, p. 1003). Apesar dos líderes 

serem vistos como “um de nós”, o que os torna mais eficazes, também necessitam fazê-lo 

como forma de promover os interesses comuns do grupo que lideram (Haslam et al., 2011). 

A prototípicidade de cada líder é desenvolvida pelo próprio em função do seu sucesso, 

definição de valores, normas e ideais, que serão a base dos significados compartilhados dos 

membros de um grupo. Desta forma, foi discutido e demonstrado que se os seguidores não 

se sentirem integrados num grupo comum, o líder não conseguirá mobilizar a sua energia 

coletiva (Haslam & Reicher, 2007). Assim, é necessário que os líderes sejam empreendedores 

de identidade para que através de palavras e ações, seja possível criar um sentimento de 

identidade partilhada entre os seguidores (Reicher & Hopkins, 2001). Ou seja, o líder tem de 

criar e manter com o seu trabalho o sentimento coerente do “nós” e clarificar o significado 

de “nós” para os seguidores (e.g., Steffens & Haslam, 2013). 

Os líderes necessitam primeiramente de criar sentimento de comunidade com atos de 

empreendedorismo de identidade (e.g., Reicher, Haslam, & Hopkins, 2005), e posteriormente 

com atos de avanço de identidade como promoção do grupo (Haslam & Platow, 2001). É 

necessário incluir no grupo a experiência vivida pelos elementos através de atos de identidade 

(Haslam et al., 2011). O empreendedorismo implica o esforço do líder para: a) definir os 

limites de uma identidade (o que somos e não somos) e assim integrar ou não o individuo no 

grupo; e b) definir o conteúdo de uma identidade (o que defendemos e não fazemos), fazendo 

referência a contextos e comparando com o situações do presente e passado (Reicher et al., 

2005). Desta forma, entende-se por empreendedorismo de identidade dos líderes “reunir 

pessoas criando um sentimento partilhado de "nós" e do "nós" dentro do grupo. Fazer com 

que pessoas diferentes sintam que fazem parte do mesmo grupo, aumentando a coesão e a 
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inclusão dentro do grupo. Esclarecer as pessoas sobre o que o grupo representa (e o que ele 

não representa), definindo valores, normas e ideais centrais” (Steffens et al., 2014, p. 1004). 

Estudos evidenciam que os líderes são mais eficazes quando percecionados a agir 

como representantes do grupo, ou seja, se são vistos a agir de acordo com os interesses do 

grupo em detrimento dos interesses pessoais ou de grupos externos (Haslam et al., 2001). 

Assim, um líder que trabalha, e que promove interesses e metas de um grupo, não precisa de 

um prototípico do grupo (Halevy et al., 2011). No entanto, um líder que é visto como “um 

de nós” pode não comportar-se de forma a promover os interesses do grupo principal (Hogg 

& van Knippenberg, 2003). Por conseguinte, os líderes deixam de ser vistos como 

representantes do grupo quando promovem os interesses de outro grupo ou os seus interesses 

pessoais (Steffens et al., 2014).  

Para que os membros perspetivem de forma significativa quem faz parte do grupo, é 

necessário o líder envolver-se em atividades e produzir resultados para o grupo. Daí ser 

importante criar realidades materiais consistentes que permitam incorporar uma identidade 

partilhada e não apenas de falar, mas, também, fazer (Judge, Piccolo, & Ilies, 2004). Uma 

forma dos líderes alcançarem isto, é através do empreendedorismo de identidade (i.e., 

estabelecendo estruturas, implementando práticas, formalizando rituais e organizando 

eventos), em que incorporam e naturalizam um sentimento comum de “nós”, fortalecendo a 

existência do grupo, e a sua importância no mundo em geral (Haslam et al. 2011).  

Assim, adaptando esta perspetiva teórica de liderança recente ao contexto desportivo, 

parte-se do principio que é necessário estruturar práticas e atividades de grupo que sejam 

orientadas para a realidade interna, de modo aos membros viverem e obterem significado da 

sua participação enquanto grupo, ou orientadas para realidade externa que permita ao grupo 

ser um todo eficaz e bem-sucedido para ter impacto em outros grupos e no mundo em geral. 

Consegue-se, assim, definir um aspeto da liderança de identidade, como o desenvolvimento 

de estruturas, eventos e atividades que valorizem a existência do grupo e permitam que os 

membros convivam entre si. Promover estruturas que facilitem e incorporem entendimento, 

coordenação e sucesso partilhados (e não estruturas que dividam ou prejudicam o grupo), 

fornecer uma realidade física para o grupo, com a criação de materiais/produtos relacionados 

com o grupo, e fornecendo resultados tangíveis (i.e., performance) para tornar o grupo 

importante, e que este seja visível não apenas para os membros do grupo, mas, também, para 

as pessoas de fora do grupo (Steffens et al., 2014). 
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Desempenho desportivo 

A participação desportiva do atleta é influenciada não só pela relação que este tem 

com o seu treinador, mas, também, pelas emoções que afetam o desempenho e satisfação, no 

seu bem-estar e saúde psicológica, e no seu desenvolvimento (Meyer & Fletcher, 2007). 

Considera-se por desempenho desportivo uma ação atlética superior em relação aos 

pares e consistente num largo período de tempo (Starkes, 1993), sendo que a superioridade 

de desempenho implica potencial e recursos ao indivíduo, assim ser especialista num domínio 

implica ter excelência em diferentes domínios, como os fisiológicos, técnico-cognitivos 

(táticos/estratégicos, percetuais/decisionais) e emocionais (coping, aptidões psicológicas) 

(Janelle & Hellman, 2003). 

No desporto profissional, o desempenho é construído através da prática intensiva e 

deliberada, sendo estas práticas deliberadas as promotoras da experiência onde é necessário 

o domínio da modalidade desportiva e as emoções e ações associadas. Por a relação emoção-

desempenho ser nomotética, existem limitações de descrever, prever, explicar e controlar a 

desempenho atlético em desporto de alto nível, pois é necessária a abordagem intra-

individual para assim perceber a razão e quando os atletas são capazes de efetuar o seu melhor 

nível de desempenho individual, assim como perceber porque razão por vezes apresentam 

más performances (Campo & Louvet, 2016). 

Tem sido difícil a validação do impacto das emoções no desempenho (e.g., execução 

da tarefa desportiva) devido à falta de medições, uma vez que estes se limitam aos resultados, 

pois esta implica diferentes componentes da ação. Sabe-se que algumas experiências 

emocionais específicas em desporto estão associadas ao desempenho, pois as emoções 

influenciam a desempenho e a desempenho influencia as emoções. Por esta razão é difícil 

compreender as relações recíprocas entre as emoções e desempenho sem a avaliação 

individualizada da execução da tarefa ou do processo de desempenho (ação). Quando os 

atletas têm consciência e aceitam a necessidade de regular as suas emoções, então são capazes 

de se autorregular e perceber a sua influência na promoção do seu desempenho, permitindo 

distinguir emoções funcionais das disfuncionais, quer sejam agradáveis ou desagradáveis. A 

autorregulação na procura de uma modificação das emoções não ótimas, promove a 

progressão do desempenho individual. Os desempenhos superiores são conseguidos quando 

as experiências emocionais afetivas dos atletas são congruentes com as zonas individuais de 

funcionamento ótimo (Campo & Louvet, 2016). 

O modelo tripartido da inteligência emocional (Mikolajczack, 2009) permite fazer 

previsões relativas ao desempenho, onde as habilidades emocionais contribuem para o 
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desempenho num encontro, uma vez que o sucesso a curto prazo está relacionado com o 

desempenho máximo, enquanto que o traço (desempenho típico) tem uma contribuição 

importante nos fatores ligados ao desempenho a longo prazo, como por exemplo, ao longo 

da temporada. Assim, uma vez que o sucesso depende da gestão de acontecimentos pontuais 

e regulares, as duas componentes são críticas para o desempenho desportivo (Campo & 

Louvet, 2016).  

A literatura da especialidade evidencia que os atletas com elevada pontuação de 

inteligência emocional têm melhor desempenho desportivo, sendo que a perceção emocional 

pode desempenhar um papel importante, não só na preparação do atleta como no decurso do 

encontro desportivo. Estes atletas têm comportamentos mais adaptativos durantes e em torno 

das situações competitivas, em que utilizam habilidades psicológicas como diálogos internos, 

imagética, controlo emocional, fixação de objetivos, técnicas de ativação e de relaxamento 

no treino e na competição (Lane, Thelwell, Lowther & Devonport, 2009). 

É importante referir que trabalhos efetuados em Psicologia do desporto evidenciaram 

a influência do treinador sobre o desempenho, cuja origem desses efeitos estão nos 

comportamentos, ou seja, estilos de liderança, procedimentos e tomadas de decisão (Campo 

& Louvet, 2016), mas existem poucas evidências acerca da relação entre a perceção da 

inteligência emocional do treinador por parte dos atletas e o desempenho desportivo das 

equipas (Laborde, Dosseville, & Allen, 2016). 

Inteligência Emocional, Liderança e Desempenho Desportivo 

Joseph e Newman (2010) afirmaram que as habilidades da inteligência emocional são 

como conjunto de habilidades especificas hierárquicas progressivas, em que se percebe, usa-

se e entende-se a emoção, conforme os objetivos individuais. Devemos referir a importância 

do papel dessas habilidades tanto no funcionamento hierárquico, como no aumento da 

complexidade no que se refere à facilitação do pensamento e na otimização do desempenho, 

promovendo o desenvolvimento emocional e intelectual (Teques et al., 2019). 

A inteligência emocional é um construto composto não só por disposições que 

pertence ao domínio da personalidade e do afeto, mas, também, por aspetos cognitivos e 

motivacionais. A investigação recente têm-se debruçado no relacionamento entre a 

inteligência emocional dos atletas e os correlatos  psicossociais e comportamentais que 

incluem: a) relacionamentos com o desempenho atlético individual (e.g., Zizzi et al., 2003); 

b) emoções agradáveis que os atletas vivenciam no dia da competição como a felicidade, 

vigor e calma (Lane & Wilson, 2011); c) utilização de habilidades psicológicas durante e 

após as competições (Lane et al., 2009); d) respostas fisiológicas (Laborde et al., 2011); e) 
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comportamentos cooperativos em condições altamente competitivas (Perry & Clough, 2017); 

ou f) funcionamento organizacional (Wagstaff et al., 2013). 

Albert Carron (1997; cit. por Serpa, 2017) definiu treinador como um “líder imposto, 

caracterizado por ter uma posição que lhe confere o papel de líder de forma formal, possuindo 

os diferentes tipos de poder: legítimo, de especialista, de coerção, de recompensa e, por vezes, 

de referência”. Entendemos o poder legítimo como a gestão do processo enquanto grupo, 

especialista pelo conhecimento que detém acerca da atividade exercida, a coerção e 

recompensa relativa à capacidade de punir e recompensar os atletas segundo as normas e 

valores estabelecidos, e por fim, a referência, relativa à influência pessoal exercida sobre os 

seus seguidores, em que se torna um modelo para estes. O estatuto carismático é atribuído 

aos treinadores-líderes. 

Investigadores, influenciados por teorias como a do “Big Man” ou do comportamento 

ideal, realizaram pesquisas no sentido de compreender a liderança na relação treinador-atleta 

e assim criar metodologias com o objetivo de tornar o treino mais eficaz e consequentemente 

otimizar o rendimento dos atletas. No entanto, foram as teorias situacionais que perceberam 

o comportamento do líder como resultado da interação entre as suas características pessoais, 

as características dos liderados e as características da situação. Os treinadores eficazes são os 

que combinam estas 3 dimensões no contexto socio-cultural onde a atividade é desenvolvida 

(Serpa, 2017). 

Neste sentido, a eficácia do treinador aumenta consoante a sua capacidade de 

compreensão de todos os elementos que influenciam a relação do treinador com o atleta. São 

por estes motivos que alguns treinadores são competentes em determinadas equipas, 

contextos organizacionais ou culturais, mas não conseguem manter a competência noutras 

situações, isto é, as capacidades de adequação dos comportamentos não são suficientemente 

generalizadas de forma a permitir alcançar o sucesso junto de equipas ou atletas diferenciados 

(Serpa, 2017). 

Existem ainda evidências para a associação entre a qualidade da relação treinador-

atleta e a satisfação em treinar (Jowett, 2004) e a coesão da equipa (Jowett & Chaundy, 2004) 

que têm impacto no desempenho desportivo dos atletas. Assim, a satisfação com o 

desempenho desportivo, e as noções de satisfação pessoal dentro da díade, têm impacto no 

próprio desempenho. De facto, a relação do treinador com o atleta é única, complexa e com 

diferentes facetas, em que a qualidade da relação desempenha um papel importante na 

obtenção de sucesso desportivo e satisfação interpessoal (Smith & Smoll, 1996). 
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Apesar dos vários estudos realizados sobre inteligência emocional, a literatura é 

escassa no que se refere ao desporto (Laborde, Dosseville, & Allen, 2016). Percebida a 

importância da inteligência emocional na liderança e, por sua vez, a importância destas no 

desempenho dos atletas, a presente investigação pretende colmatar uma lacuna na literatura 

da especialidade, analisando a interação entre estas três dimensões no contexto do desporto 

juvenil. 

Estudo 1 

O propósito do Estudo 1 é compreender as dimensões associadas à inteligência 

emocional do treinador e da sua relação com os jovens atletas. Deste modo, será utilizada 

uma abordagem qualitativa baseada na análise temática, onde os dados emergentes serão 

usados para identificar um modelo compreensivo do objeto de investigação (Braun & Clarke, 

2006) 

Método 

Congruência metodológica 

Numa análise à literatura da especialidade, não se vislumbrou qualquer modelo 

compreensivo acerca das associações entre a inteligência emocional do treinador, a liderança 

e o desempenho dos jovens atletas. Nesse sentido, com a presente investigação pretende-se 

explorar as práticas dos treinadores relativamente aos aspetos emocionais e a sua liderança 

com o grupo desportivo. Esta abordagem aplica-se neste estudo pois, apesar da literatura da 

especialidade identificar relações entre a inteligência emocional e os comportamentos do 

treinador (e.g., Teques et al., 2019), não se vislumbra uma perspetiva integrada dos aspetos 

emocionais, liderança e desempenho desportivo. Ou seja, não existe um modelo teórico 

explicativo, e capaz de se ajustar à especificidade das condições contextuais relativas ao 

desporto juvenil. Posto isto, a abordagem temática de Braun e Clarke (2006) foi aplicada 

neste estudo, pois os seus procedimentos permitem criar um estudo exploratório e 

compreender um fenómeno particular num contexto específico. 

Participantes 

Participaram no estudo 8 treinadores com idades compreendidas entre os 20 e os 29 

anos de idade do sexo feminino (n = 2) e masculino (n = 6) dos escalões de formação 

pertencentes a equipas profissionais de formação em futebol. Os treinadores têm formação 

superior na área do desporto com a exceção de um treinador que se formou em engenharia. 

Todos tiveram experiência como atletas da modalidade, com a exceção de um que foi atleta 

numa modalidade similar (futsal). A experiência na função de treinador variava entre os 3 e 

os 14 anos. Cada participante foi contactado via telefone no sentido de avaliar a sua 
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disponibilidade para participar nas entrevistas, e informar acerca do propósito do estudo. 

Presencialmente, foi solicitada a autorização para gravação da entrevista, e garantida a 

confidencialidade e anonimato dos dados. Após confirmação da disponibilidade, realizaram-

se pessoalmente as entrevistas com a duração entre 40 a 90 minutos. As mesmas decorreram 

em dezembro com a intenção de serem repetidas no final da época.      

Recolha e análise dos dados 

Com recurso à metodologia qualitativa (Patton, 2002), foi desenvolvido um guião de 

entrevista semiestruturado constituído por 24 questões. O guião foi validado por um segundo 

investigador para confirmar se as questões eram representativas da literatura e do propósito 

do estudo, incidindo feedback em aspetos relativos à fundamentação teórica das questões. A 

versão final do guião (ver Anexo I, é constituída numa fase introdutória por recolher 

informações sociodemográfica relevantes para o estudo, tais como a idade, o grau académico, 

ocupação profissional, e experiência como treinador. O corpo principal do guião foi dividido 

em três secções: a primeira secção inclui questões relativas à experiência do treinador no 

desporto (e.g. antes de ser treinador, estava ligado ao desporto com outra função?  Porque 

optou por ser treinador? Como está a ser essa experiência?); a segunda secção refere-se à 

relação do treinador com os seus atletas (e.g. como definiria a sua relação com os seus atletas? 

Acha que o seu comportamento influência a relação com os seus atletas? De que forma?); a 

terceira seção relativa à inteligência emocional (e.g. Como reconhece as suas emoções? Se 

sentir que um atleta está emocionalmente instável antes de um jogo, o que faz?). 

Após a gravação de todas as entrevistas, as mesmas foram transcritas verbatim (ver 

transcrições no Anexo II), sendo posteriormente analisada segundo os procedimentos 

definidos pela análise temática (Braun & Clarke, 2006) caracterizada por cinco etapas: (1) 

familiarização com os dados – transcrição dos dados, leitura e releitura dos dados, anotar as 

ideias iniciais; (2) gerar códigos iniciais – codificação de características interessantes de 

todos os dados de uma forma sistemática, confrontando os dados relevantes com cada código; 

(3) procurar temas – agrupar os códigos em temas potenciais, reunindo todos os dados 

relevantes para cada tema potencial; (4) rever os temas – verificar os temas de trabalho em 

relação aos extratos codificados (fase 1) e ao conjunto dos dados (fase 2), gerando um mapa 

temático de análise; e (5) definir e nomear os temas – análise em curso para aperfeiçoar as 

especificidades de cada tema e a história geral do que a análise apreendeu, gerando assim 

definições claras e os nomes de cada tema. 

Rigor metodológico 
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O rigor metodológico foi assegurado através do uso de várias estratégias. Primeiro, 

envolvimento prolongado enquanto atleta no desporto em Portugal, e sobre as ações que os 

participantes do estudo têm ao longo da época desportiva. Segundo, foram recrutados 

treinadores de formação das principais equipas competitivas nacionais, refletindo um 

contexto alargado de experiências. Terceiro, as entrevistas foram analisadas pelos próprios 

participantes. O conteúdo da análise foi enviado a cada participante, encorajando-os a 

clarificar cada uma das suas respostas (validação qualitativa). 

Resultados e Discussão 

O presente estudo teve como principal objetivo explorar os aspetos emocionais na 

relação entre o treinador e os atletas, e o seu impacto no desenvolvimento ao longo da época 

desportiva. Na entrevista foi realizada primeiramente a exploração da relação do treinador 

com o atleta, e posteriormente os aspetos emocionais dessa mesma relação. 

Na primeira secção foi possível verificar que a amizade foi a impulsionadora do início 

de atividade no desporto: “(…) por influência dos amigos e era mais pelo convívio com eles 

(…)” – P1. Esta experiência, permitiu a aquisições de competências para exercer a função de 

treinador, serem capazes de compreender e serem empáticos com os atletas, porque um dia 

também estiveram nesse papel: “(…) como estive no campo, sei o que eles sentem (…)” – 

P2. Foi ainda percetível a importância da experiência como atletas na tomada de decisão 

quanto ao futuro profissional: “(…) ajudou a tomar a decisão de vir para treinadora (…) 

estava dentro do campo e a pensar mais como é que eu poderia corrigir, ou como poderia 

alterar aquele exercício para ser mais correto e para a performance ser facilmente alcançada”. 

– P3. Todos têm em comum a paixão pelo futebol, revelando que a experiência está a ser 

enriquecedora a nível de desenvolvimento pessoal e profissional: “O futebol desde muito 

cedo que começou a ser uma paixão (…) experiência extremamente rica (…) desenvolveu-

me muito enquanto pessoa.”– P4. 

Empreendedorismo de identidade      

Percebida como a capacidade do líder desenvolver a sua própria prototipicidade em 

função do seu sucesso, em que valores, normas e ideais dão significado compartilhado a um 

grupo, ou seja, criar um senso compartilhado de “nós” e “nós” dentro do grupo (Steffens et. 

al., 2014). 

Foi possível perceber através da análise dos dados que a maior parte das unidades de 

análise são atribuídas à proximidade: “Próxima. (…) um dos meus pontos fortes era a ligação 

com os atletas (…) eles vinham para o treino porque gostavam do treinador.” – P1, refletida 

em vários temas como sentimento de confiança: “Se eles acharem que podem ser nossos 
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amigos vão confiar cada vez mais em nós (…) esse é um ponto importante.” – P5, 

honestidade: “(…) sermos sempre honestos (…)” – P6 e respeito: “Haver respeito mútuo.” – 

P2, em que o treinador deve ser capaz de criar vínculos fortes com os atletas: “Mais que uma 

equipa, temos de ser uma família.” – P3, conhecê-los bem e assim conseguir o seu melhor 

empenho: “(…) conhecer o atleta em todos os aspetos (…) para conseguir intervir com ele 

(…)” – P2, e motivação: “(…) questões motivacionais têm de estar sempre presentes” – P1 

(Jowett & Nezlek, 2012, Jowett et al., 2017). Neste sentido, todos os treinadores têm presente 

a importância destes fatores na relação treinador-atleta, relação essa de extrema importância 

para o desempenho do jogador. 

A ligação entre treinadores e atletas transparece através do que cada membro da 

relação faz em relação ao outro durante a prática (Olympiou, Jowett & Duda, 2008). Os 

treinadores demonstraram interesse neste tipo de ligação com os seus atletas: “(…) uma 

relação de treinador-atleta em que eu aprendo com eles e eles aprendem comigo.” – P4. 

Assim como a proximidade, a complementaridade é um dos fatores do modelo 3C+1 

desenvolvido por Jowett (2007), em que a relação treinador-atleta é definida como a situação 

em que os sentimentos (proximidade), pensamentos (comprometimento) e comportamentos 

de treinadores e atletas (complementaridade) estão interligados (co-orientação) (Jowett, 

2007, Jowett, Paull & Pensgaard, 2005 ). 

Quando questionados sobre o que pretendiam que os atletas evoluíssem, várias foram 

as respostas indicativas de valores desportivos e sociais em complemento aos fatores 

emocionais, táticos e técnicos: “(…) evoluam no futebol, que sejam melhores cada dia que 

passa (…) que eles sejam boas pessoas (…) que sejam bons homens, incutir-lhes educação, 

saber ganhar, saber perder, o saber ajudar os colegas, isso também é muito importante (…)” 

– P5. 

Dificuldades na identificação e avaliação da emoção 

Quando questionados sobre “O que são para si emoções?” foram feitos silêncios de 

reflexão, dando a entender que nunca pensaram sobre o assunto, verbalizando depois a 

dificuldade de resposta: “Não é uma resposta muito fácil de exteriorizar (…)” – P1. Todos 

conseguem perceber que as emoções estão presentes, mas têm dificuldade em explicá-las: 

“(…) se estás zangado sentes ira, raiva (…) se tás triste, sentes triste, não é muito fácil 

explicar como se sente as emoções”.  

Foi percebida a capacidade de reconhecimento  das alterações corporais por alguns 

dos treinadores: “(…) quando fico muito tenso sei que estou a ficar enervado (…)”, “(…) 

pela forma como altera o meu estado de espírito (…) tenho sempre reações aquilo que 
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acontece (…)” – P7, assim como a capacidade de compreenderem a importância de refletir 

sobre elas: “(…) porque fiz assim e porquê que não diz de outra maneira, só consigo se tiver 

noção das minhas emoções (…)” – P1. Porém, apesar das dificuldades apresentadas em 

explicar por palavras o que eram emoções, alguns treinadores intitularam-se como pessoas 

emotivas. 

Foi interessante perceber que os treinadores associam as emoções negativas a um 

fraco desempenho: “(…) ele não pode deixar que uma emoção negativa altere aquilo que ele 

está a pensar e tem que fazer” – P4, no entanto, a literatura que refere que as emoções são 

uma experiência vivida, ao invés do impacto no desempenho, ou seja, as emoções positivas 

nem sempre estão associadas ao desempenho desportivo ou as negativas prejudiciais em 

relação a este (Hanin, 2010). 

Regulação emocional 

A regulação emocional do treinador e do atleta, é muito importante, porque estes são 

mutuamente e casualmente interdependentes, e a forma como um se sente, pensa e comporta 

afeta a forma como o outro se sente, pensa e comporta (Jowett & Shanmugam, 2016): “(…) 

pelas minhas atitudes, se eu mantiver o equilíbrio, eles também vão ter esse equilíbrio comigo 

(…)” – P5. Foi possível identificar a comunicação verbal: “Converso com ele.” e não verbal: 

“(…) olhar para eles e muitas vezes consigo perceber o que vai nas cabeças (…) postura 

corporal, de aferição (…)” – P6, como unidade relativa à regulação emocional, referente à 

capacidade de controlar o conteúdo e intensidade da emoção (Janelle & Hillman, 2003). É 

por isso necessário que a comunicação seja adequada a cada atleta, uma vez que cada atleta 

é único, assim como a forma que interpreta a mensagem transmitida (Jowett, 2003): “(…) 

nós somos diferentes, todos nós temos que saber como falar e como agir com cada um em 

determinada circunstância (…)” – P8. 

Como estratégias de regulação emocional foram indicadas a respiração, a partilha de 

emoções com equipa técnica e ausentar-se:  “Respirar fundo (…) conversar entre equipa 

técnica ajuda muito a gerir essas emoções” – P4. No que se refere à exteriorização das 

emoções, cinco dos treinadores são da opinião que se deve avaliar quando exteriorizar as 

emoções e quando se deve controlar, dado que, as mesmas podem ter impacto nos atletas e 

os treinadores são um exemplo para eles, e assim evitar que repliquem comportamentos ou 

promovam instabilidade emocional: “Depende do momento (…) há alturas que sinto que 

deva fazer uma coisa e há momentos que sinto que devo fazer outra (…) se exteriorizas em 

demasiado essas emoções positivas (…) os miúdos sintam algum facilitismo (…) depois tens 

de valorizar a vitória também.” – P1. Os restantes são da opinião se se deve exteriorizar de 
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forma controlada para não correr o risco de deixar de se preocupar com aspetos importantes 

para ser capaz de “(…) tomar as melhores decisões (…) ter mais auto-controlo (…) ter mais 

discernimento para analisar a situação e tomar as decisões que nos acharmos mais correta.” 

– P2, ou para evitar o contágio emocional nos atletas: “(…) numa situação de frustração o 

próprio treinador mostra isso, os miúdos vão começar a mostrar isso também (…).” – P7. 

Todos os treinadores concordam que as emoções podem ser uma influência na tomada de 

decisão porque não permite tomar as melhores decisões, assim como no rendimento dos 

atletas, uma vez que os mesmos, à semelhança dos treinadores, também não serão capazes 

de tomar as melhores decisões em campo, baixando os níveis de concentração: “(…) a parte 

emocional dos atletas sem dúvida que vai influenciar o rendimento deles dentro do campo. 

(…) um atleta nervoso claramente que não consegue tomar as melhores decisões e erra 

muito” – P2. 

Apesar da dificuldade de se expressarem relativamente às emoções e ao seu 

significado, as cinco competências emocionais propostas pelo modelo tripartido estão 

presentes no discurso dos treinadores: 1) identificação, que possibilita identificar as suas 

próprias emoções e as dos outros; 2) compreensão, que possibilita compreender as causas e 

as consequências das suas emoções e as dos outros; 3) expressão, que permite exprimir as 

suas emoções de forma socialmente aceitável e possibilitando aos outros a expressão das suas 

emoções; 4) regulação, que possibilita gerir o seu stress e as suas emoções, bem como as dos 

outros; 5) utilização, que possibilita utilizar as suas emoções e as dos outros para aumentar a 

sua eficácia (Mikolajczack, 2009). Todos tinham conhecimento da forma como estas 

poderiam ser desorganizadoras e promotoras da incapacidade do individuo raciocinar 

(Campos, Mumme, Kermoian & Campos, 1994), influenciadoras no estreitamento ou 

alargamento do foco atencional, facilitando desta forma a concentração, promotora do 

desempenho desportivo: “(…) ter a mente liberta, vazia de problemas, distrações, 

conseguimos estar mais concentrados e estar mais concentrados na tarefa (…)” – P6 (Vast, 

Young & Thomas, 2010). 

Foi percetível a utilização do modelo de Gross relativamente ao controlo emocional 

dos atletas: 1) selecionar as situações em que tem de escolher evitar ou abordar de situações 

específicas de forma a aumentar a probabilidade da emoção emergir, ou seja, os treinadores 

analisam se o momento é ou não oportuno para retirar o atleta do campo e controlam os 

impulsos por serem líderes e respetivo exemplo para os atletas “ (…) tentar perceber o que é 

que está ali a perturba-lo (…) para tentar ajuda-lo a resolver para que ele fique mais calmo.” 

– P5, “Deve ser ator, (…) se estiverem muito relaxados, deve exteriorizar emoções de maior 
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exigência. Mesmo que nós estejamos tranquilos, nós nunca devemos transparecer isso. (…) 

como líder, eles vão seguir também as nossas emoções (…)” – P4; 2) Modificar a situação 

em alguns aspetos, isto é, quando decidem retirar o atleta de campo “(…) do banco tento 

motivar, tento falar, tento conseguir com que ele mude. Muitas vezes isso não é possível (…) 

a atitude correta é tirá-lo sentá-lo…sentá-lo à nossa beira, falar, tentar acalmar e depois de 

sentirmos que está de novo no estado tranquilo, voltar então a metê-lo lá dentro.” – P6; 3) 

desdobrar a atenção, focalizar ou distrair o indivíduo de aspetos específicos da situação, ou 

seja, alterar a atenção para o que realmente importa “«Já viu o arbitro?» E eu: «Já, está bonito 

de azul ou amarelo, tá. Olha os calções pretos, são iguais aos teus!» E relativizo, nós aí temos 

de relativizar. Eles acalmam-se e depois viram-se: «Pronto, já posso entrar.»” – P3; 4) 

Mudança cognitiva em que é efetuado um reenquadramento ou reavaliação da situação com 

o objetivo de mudar as emoções do indivíduo, isto é, quando tentam acalmar o atleta, fazer 

perceber a situação e aguardar que se sinta preparado para entrar novamente em jogo “(…) 

deixa-lo acalmar mesmo um bocadinho dentro do campo e depois retirá-lo para lhe perguntar, 

lhe explicar que não precisa ficar assim (…)” – P5; 5) Modelação de resposta através de 

regulação de resposta emocional ou comportamentos associados à emoção, neste caso 

quando aplicam as suas estratégias de regulação emocional ou tentam regular os atletas “(…) 

tirar um atleta, conversar com ele, acalma-lo e depois voltar a entrar.” – P4 (Gross, 1998). 

Em síntese, a inteligência emocional no treinador cuja proximidade, 

complementaridade, comunicação e regulação emocional são os temas que imergem no 

discurso dos treinadores revelaram-se neste estudo como as unidades que potenciam o 

desempenho dos atletas. No entanto, apesar das dificuldades de articulação acerca das 

emoções, os treinadores conhecem a importância destas serem reguladas não só para o seu 

rendimento, como para o rendimento dos atletas. Porém, não é possível afirmar o nível de 

inteligência emocional dos respetivos treinadores, pois a capacidade de reconhecimento das 

suas próprias emoções não é clara, assim como a sua capacidade de regulação, mas parece 

estar presente a capacidade de reconhecimento e regulação das emoções nos seus atletas.  

Estudo 2 

Considerando o estudo exploratório anterior, o Estudo 2 tem como propósito 

examinar as relações entre a perceção de inteligência emocional e a identidade de liderança 

do treinador por parte dos atletas, e o desempenho desportivo coletivo. Por conseguinte, e 

considerando a literatura da especialidade no contexto desportivo e noutras áreas (e. g. Zizzi 

et al., 2003; Joseph e Newman 2010; Teques et al., 2019; Steffens et al., 2014 ), espera-se 
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que as perceções de inteligência emocional (Hipótese 1) e de identidade de liderança 

(Hipótese 2) por parte dos atletas se relacionem com o desempenho desportivo coletivo. 

Participantes 

Os participantes foram atletas e treinadores dos escalões de formação de equipas 

profissionais. A amostra total foi composta por treinadores e jovens atletas das respetivas 

equipas. Participaram 8 treinadores (F = 2; M = 6) com idades compreendidas entre os 20 e 

29 anos, e os respetivos 93 jovens atletas do género masculino entre os 9 e os 12 anos de 

idade (M = 10.13; DP = 0.87). Os jovens atletas praticavam futebol federado na zona litoral 

norte de Portugal continental, e tinham maioritariamente 2 a 3 treinos por semana (96.3%). 

Procedimentos 

Procedeu-se primeiramente a um contacto via telefone com os responsáveis dos 

clubes a solicitar autorização para a recolha de dados. Posteriormente, efetuou-se a entrega 

dos consentimentos informados aos pais (Anexo III) e treinadores (Anexo IV), marcando-se 

um dia e hora para o preenchimento de questionários com acompanhamento presencial por 

parte da autora da tese. Os participantes foram informados que a participação é anónima e 

confidencial. Adicionalmente foi indicado que a participação é voluntária e que podiam 

desistir a meio do preenchimento, se assim entendessem. 

Medidas 

Os treinadores e jovens atletas preencheram os seguintes questionários: a) Escala de 

Inteligência Emocional de Wong e Law (2002; Rodrigues, Rebelo & Coelho, 2011) (WLEIS-

P); b) Inventário de Identidade de Liderança – versão curta (ILL; Steffens et al., 2014); c) 

Perceção de Desempenho coletivo dos atletas (Goffin & Olson, 2011). Deste modo, os 93 

jovens atletas responderam à WLEIS e ILL, referente às suas perceções relativas à 

inteligência emocional do treinador e à identidade social da liderança promovida pelo 

treinador, respetivamente. Por sua vez, os 8 treinadores das respetivas equipas analisaram 

subjetivamente o desempenho global coletivo, funcionando como peritos técnicos na 

avaliação. 

Escala de Inteligência Emocional de Wong e Law (WLEIS; Wong & Law, 2002; 

Rodrigues et al., 2011) tem por base quatro aspetos ou dimensões distintas: (1) a avaliação 

e expressão das próprias emoções, referente à capacidade individual de perceber as próprias 

emoções e expressá-las de forma natural e autêntica; (2) a avaliação e reconhecimento das 

emoções nos outros, ou seja, a capacidade de percecionar e compreender as emoções dos que 

o rodeiam; (3) a regulação das emoções do próprio, relativa à capacidade do individuo de 

regular as próprias emoções, o que permitirá o controlo emocional e a rápida transição de 
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estados emocionais negativos para positivos; e (4) a utilização de emoções para facilitar o 

desempenho, isto é, a capacidade de direcionar as suas emoções como promotoras de 

desempenho nas atividades em que se encontra envolvido (Davies et al., 1998).  

É um instrumento de autorresposta, composto por 16 itens formulados na positiva 

com o objetivo de avaliar as quatro dimensões acima referenciadas. Cada dimensão é 

composta por 4 itens cada, tais como: Compreendo bem as minhas emoções; Sou um bom 

observador das emoções dos outros; Possuo um bom controlo das minhas emoções; 

Estabeleço sempre metas para mim próprio, tentando de seguida dar o meu melhor para as 

atingir, cujos participantes indicavam o seu grau de acordo com as respetivas afirmação 

através  de uma escala tipo Likert de 5-pontos (1- Discordo Fortemente a 5- Concordo 

fortemente). Para o presente estudo, os coeficientes de Alfa de Cronbach foram de 0.77 (uso 

da emoção), 0.83 (avaliação das próprias emoções), 0.84 (avaliação das emoções do outro), 

e 0.89 (regulação da emoção). 

Inventário de Identidade de Liderança – versão curta (IIL; Steffens et al., 2014).  

Esta escala tem com o objetivo avaliar até que ponto os líderes representam, criam, avançam 

e incorporam o sentido compartilhado de “nós”, ou seja, uma identidade social compartilhada 

(Steffens et al., 2014). A versão curta da IIL é constituída por 4 itens (e.g., “O meu treinador 

atua como um campeão para a nossa equipa”). Os participantes indicam o grau de acordo 

com as respetivas afirmações, utilizando uma escala de Likert de 7-pontos (1 - Discordo 

completamente a 7 - Concordo completamente). O coeficiente de Alfa de Cronbach foi de 

0.88. 

Desempenho do grupo. O desempenho coletivo foi considerado como uma medida 

subjetiva global do rendimento desportivo alcançado por parte de cada equipa. Este 

procedimento já foi utilizado na investigação em organizações empresariais por Goffin e 

Olson (2011), utilizando uma escala única de 10-pontos (1 – Desempenho muito baixo; 10 – 

Desempenho muito elevado). O desempenho foi analisado pelos treinadores das equipas, 

atuando como peritos técnicos na respetiva avaliação. 

Análise dos dados 

Primeiro, foi analisada a estatística descritiva através das médias e desvios-padrão. 

Segundo, para analisar as relações entre as perceções de inteligência emocional e identidade 

social da liderança, e o desempenho coletivo, foi executada uma regressão linear. As 

dimensões da inteligência emocional (i.e., avaliação das próprias emoções, avaliação das 

emoções dos outros, regulação das emoções, e uso da emoção) e a identidade social de 

liderança foram consideradas variáveis independentes em dois blocos, e o desempenho 
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coletivo foi inserido como variável dependente. Adicionalmente, foram executadas 

correlações canónicas para examinar mais aprofundadamente como as variáveis se associam 

e a robustez dessa relação, cujos pesos > .30 indicam uma contribuição significativa da 

relação multivariada (Pestana & Gageiro, 2005).  

Resultados 

Estatística descritiva. A estatística descrita indica que a maioria das médias se 

posicionam em níveis médio-altos nas suas respetivas escalas de avaliação (Tabela 1). Por 

conseguinte, verifica-se que os jovens atletas percecionam que os seus treinadores 

apresentam capacidades para avaliar as próprias emoções (M = 4.43, DP = 0.53), avaliar as 

emoções dos outros (M = 4.30, DP = 0.63), regulam emoções (M = 4.41, DP = 0.59), e usam 

adequadamente a emoção (M = 4.57, DP = 0.51), numa escala de 1 a 5 pontos. Relativamente, 

à perceção da identidade social promovida pelo treinador no seio do grupo desportivo, os 

jovens atletas que os seus os treinadores representam, criam, avançam e incorporam uma 

identidade social compartilhada (M = 6.48, DP = 0.78; numa escala de 1 a 7). 

Regressão linear. De modo semelhante a Teques et al. (2019), foi executada uma 

regressão com as quatro dimensões da inteligência emocional. No presente estudo, foi 

adicionada a perceção de identidade social promovida pelo treinador no grupo desportivo 

sobre o desempenho coletivo. Assim, foram inseridas as dimensões da inteligência emocional 

(i.e., avaliação das próprias emoções, avaliação das emoções dos outros, regulação da 

emoção, e uso da emoção), e a identidade social da liderança, sobre o desempenho coletivo 

(variável dependente). Esta regressão linear revelou uma relação significativa das quatro 

dimensões da inteligência emocional [R2 = 0.25, F(3.707) = 2.621, p < 0.05)], e da identidade 

social de liderança [R2 = 0.28, F(4.102) = 2.933, p < 0.05)]. Mais especificamente, a 

regulação emocional (t = 2.68, p = 0.021, B = 0.26) e a identidade social de liderança (t = 

2.77, p = 0.011, B = 0.33) foram os preditores mais significativos do desempenho coletivo. 

Correlações canónicas. Enquanto que a regressão linear permitiu identificar quais 

os preditores (i.e., avaliação das próprias emoções, avaliação das emoções dos outros, 

regulação da emoção, e uso da emoção, identidade social da liderança) do desempenho 

coletivo, também foi interesse executar uma análise mais aprofundada para analisar o quanto 

os preditores se relacionam com o desempenho. Neste sentido, as correlações canónicas 

possibilitam a análise das relações entre vários conjuntos de variáveis numa única análise. 

Os resultados desta análise revelaram que a avaliação das próprias emoções (Rc1 = 0.48), a 

regulação da emoção (Rc4 = 0.71) e a identidade social da liderança (Rc5 = 0.61) contribuem 

significativamente para a relação multivariada com o desempenho (Tabela 1). 
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Tabela 1. Estatística descritiva e correlações canónicas entre as variáveis em estudo. 

 M DP R -> Desempenho 

Av. próprias emoções 4.43 0.53 0.48* 

Av. emoções outros 4.30 0.63 0.22 

Uso emoção 4.57 0.51 0.23 

Regulação emoção 4.41 0.59 0.71* 

Id. Social liderança 6.48 0.78 0.61* 

Desempenho 7.35 1.23 - 

Nota. * correlação canónica significativa > 0.30 

  

Discussão 

No global, os resultados obtidos nas diferentes avaliações realizadas leva-nos de 

encontro ao indicado pela literatura especializada: o modelo tripartido da inteligência 

emocional, que evidencia as habilidades emocionais (i.e. avaliação e expressão das próprias 

emoções, avaliação e reconhecimento das emoções nos outros, regulação das emoções do 

próprio e utilização das emoções) como facilitadoras do desempenho (Campo & Louvet, 

2016); e a abordagem de identidade social cuja líder entusiasma os indivíduos, cria 

motivações idiossincráticas e utilizam as capacidades de coordenação e gestão (Ellemers, de 

Gilder, & Haslam, 2004; Turner, 2005) que contribuem para a realização dos objetivos do 

grupo, evitando falhas e superando obstáculos (Steffens et al., 2014). 

Especificamente, os resultados evidenciam que a avaliação das próprias emoções, a 

regulação da emoção e a identidade social da liderança contribuem significativamente para a 

relação multivariada com o desempenho. Neste sentido, parece ser relevada a importância da 

avaliação e expressão das próprias emoções, entendida como a capacidade do individuo 

entender e expressar as suas próprias emoções de forma natural e autêntica (Rodrigues, 

Rebelo & Coelho, 2011). As emoções, conhecidas como desorganizadoras e possíveis 

responsáveis pela incapacidade do individuo de raciocinar e de se controlar de forma 

adaptativa (Campos, Mumme, Kermoian & Campos, 1994), parece-nos de extrema 

importância que sejam avaliadas e expressas de forma adequada por parte do treinador, para 

assim evitar comportamentos mal adaptativos. Os comportamentos dos treinadores 

influenciam a relação treinador-atleta e o desenvolvimento psicológico do atleta (Teques et 

al., 2019), neste sentido, treinadores que regulam as suas emoções, apresentam 

comportamentos mais positivos nos desempenhos desejáveis, e menos comportamentos 
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negativos em resposta a ações indesejáveis dos seus atletas, promovendo melhores 

desempenhos nas suas equipas (Teques et al., 2019). 

Outra dimensõesevidenciada pelos resultados foi a regulação das emoções., percebida 

como a capacidade de controlo emocional, e por consequência, uma rápida transição de 

estados emocionais negativos para positivos (Rodrigues, Rebelo & Coelho, 2011). O 

desempenho desportivo do atleta não está relacionado apenas com a relação que este tem 

com o treinador, mas, também, com as emoções que afetam o desempenho e a sua satisfação 

(Meyer & Fletcher, 2007). Este aspeto corrobora outros estudos que verificaram que a 

emoção influencia o desempenho e o desempenho influencia a emoção (Campo & Louvet, 

2016). Assim, sabendo que as emoções poderão ter influência no raciocínio que, por sua vez, 

é um fator importante no desempenho desportivo, releva-se no presente estudo a regulação 

das emoções, indiciando que estilos de liderança, procedimentos e tomadas de decisão do 

treinador têm influência sobre o desempenho da equipa (Laborde, Dosseville, & Allen, 

2016).  Um treinador é eficaz quando regula e percebe as suas próprias emoções, permitindo-

lhe estimular o desempenho dos atletas (Hwang, Feltz, & Lee (2013). 

A identidade social da liderança revelou também ser uma variável relevante na 

relação multivariada com o desempenho. Este conceito desta perspetiva recente de liderança, 

é considerada promotora das formas significativas de comportamento de grupo. (Haslam, 

Reicher, & Platow, 2011). Os comportamentos de liderança têm impacto na satisfação e 

desempenho dos atletas (Riemer & Toon, 2001), sendo estes responsáveis por congregar uma 

identidade coletiva composta por fatores internos e externos ao grupo (Steffens et al., 2014). 

Questões como: “Quem somos?”, “O que defendemos?” e “Como progredir?” são questões 

chave para o líder mobilizar e moldar possíveis seguidores (Akerlof, 2011; Dinh et al., 2014; 

Gardner, Lowe, Moss, Mahoney, & Cogliser, 2010). Neste sentido, é concentrada no líder a 

sua capacidade de representar, avançar, criar e incorporar um sentido partilhado de identidade 

social para os membros do grupo (Haslam, Reicher, & Platow, 2011), pois é o líder o 

responsável por entusiasmar, criar motivações idiossincráticas e transformar através das suas 

capacidades de coordenação e gestão (Ellemers, de Gilder, & Haslam, 2004; Turner, 2005). 

Assim, releva-se a importância de uma identidade coletiva por parte do líder, porque os 

interesses do grupo ao serem promovidos e defendidos de fatores externos, reconhecer as 

ambições, os objetivos partilhados pelo grupo, evitar falhar e superar obstáculos, poderá 

potenciar a prossecução do desempenho coletivo (Steffens et al., 2014). Assim, ser visto 

como “um de nós”, torna o treinador mais eficaz, mas é necessário que o façam como forma 

de promover os interesses comuns do grupo que lideram (Haslam et al., 2011). 
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Em síntese, os resultados indicam que a regulação emocional e a identidade social de 

liderança são os preditores mais significativos do desempenho coletivo. Estes resultados 

permitem-nos perceber que o desempenho coletivo não depende apenas de um fator. Neste 

particular, uma equipa dotada de atletas com grande capacidade técnica, física e mental, 

poderá ficar comprometida devido a eventuais dificuldades de regulação emocional do 

treinador e perceção de identidade social do líder por parte dos atletas, ou seja, a sua 

capacidade de “ser um de nós”, de “fazer isso por nós”, de criar e incorporar um sentido de 

“nós”. 

Discussão Geral 

A presente investigação foi constituída por dois estudos interdependentes através de 

uma abordagem sequencial de métodos mistos, tendo como principal objetivo compreender 

a associação entre a inteligência emocional do treinador, a sua liderança e o desempenho dos 

jovens atletas. No Estudo 1, de cariz exploratório, emergiram o empreendedorismo de 

identidade, a dificuldade na identificação e avaliação da emoção, e a regulação emocional 

como principais temas da inteligência emocional dos treinadores. A relação do treinador com 

o atleta é mais eficaz e estes estariam mais disponíveis a seguir o conselho do treinador, se 

existir proximidade entre eles, e estiverem ambos emocionalmente envolvidos (Jowett & 

Cockerill, 2003; Jowett &Meek, 2000). As atitudes e reações do treinador são percebidas e 

interpretadas pelo atleta, que através da atenção, encorajamento e entusiamo vai criando em 

si a imagem que o treinador tem dele. É desta forma que o atleta desenvolve a imagem que 

tem de si mesmo dentro do grupo desportivo. De facto, o treinador parece influenciar o 

desempenho do atleta, cujos efeitos se devem à identidade desenvolvida no grupo, indo ao 

encontro das investigações realizadas no âmbito empresarial (Steffens et al., 2014).  

Respostas a questões como “Quem somos?”, “O que defendemos?”, “Como vamos 

progredir?” são o centro das organizações humanas colaborativas, que permite aos líderes 

tentar mobilizar e moldar potenciais seguidores. A liderança, segundo a identidade social, é 

um processo multidimensional centrado na capacidade do líder em representar, avançar, criar 

e incorporar o sentido comum de identidade social nos membros do grupo (Haslam, Reicher, 

& Platow, 2011). São dimensões da identidade social a prototipicidade social “Ser um de 

nós”, avanço de identidade “fazer isso por nós”, empreendedorismo de identidade “criar 

sentido de nós” e identidade empresarial “fazer-nos importar” que permite uma investigação 

abrangente e segura sobre a liderança enquanto processo de identidade social (Steffens et al., 

2014). 
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A qualidade da relação treinador e atleta é de extrema importância para o sucesso 

desportivo (Smith & Smoll, 1996). A experiência do atleta é emocionalmente intensa, e o 

treinador deve apoiar nesse projeto e contribuir para o alargamento dessa experiência. A 

capacidade de o treinador interpretar os pensamentos e as sensações dos atletas, comunicar-

lhes a sua ideia de forma clara, promove a alteração da visão da sua prática desportiva ou dos 

seus movimentos (Campo & Louvet, 2016).  O diálogo do treinador com os seus atletas está 

relacionado com a sua inteligência emocional, isto é, a capacidade de compreender e perceber 

as sensações e reações dos outros em determinadas situações, e também ser capaz de 

confrontar momentos difíceis e gerir as suas emoções (Mayer & Salovey, 1997). 

Sendo o contexto desportivo rico em emoções, seria expectável que os agentes 

desportivos, essencialmente os treinadores por terem de tomar decisões e manterem o 

controlo emocional em momento difíceis, que dominem as dimensões da inteligência 

emocional. Desta forma, o Estudo 1 da presente investigação permitiu perceber a dificuldade 

dos treinadores de se expressarem sobre emoções, compreendê-las, identificá-las e como 

regulá-las, sugerindo caminhos de desenvolvimento nesta componente. No entanto, foi 

percetível que as emoções nos atletas são melhor compreendidas pelos treinadores, mais 

facilmente identificáveis e com estratégias de regulação mais bem definidas. Talvez pela 

experiência que todos tiveram como atletas, permitiu perceber melhor o outro.  

No Estudo 2 foi possível perceber a importância da regulação emocional e da 

capacidade de o líder ser parte integrante da equipa, trabalhar em prol da equipa, criar o 

sentido de equipa e mostrar importar-se com a equipa. Ao interligar o Estudo 1 com o Estudo 

2, percebe-se que fatores como proximidade, confiança, honestidade, sentido de “família”, 

remete-nos para uma das dimensões da identidade social, i.e., o empreendedorismo de 

identidade, cujo discurso parece evidenciar a importância de serem coesos, e em que todos 

estão dispostos a atingirem um objetivo comum (House, Javidan, & Dorfman, 2001). Apesar 

das dificuldades demonstradas na expressão das emoções, foi interessante perceber que o 

Estudo 2 apresenta valores significativos no que respeita à dimensão “avaliação das próprias 

emoções”, o que nos leva a crer que a dificuldade dos treinadores não é perceber as suas 

emoções, mas sim explicar por palavras o que sentem (i.e., literacia emocional). No entanto, 

a avaliação das emoções nos outros, ao invés do Estudo 1, apresentaram valores mais baixos, 

o que não seria expectável após resultados do Estudo 1. Ou seja, os atletas percecionam que 

o treinador avalia bem as suas próprias emoções, no entanto, percecionam que as mesmas 

não são tão bem avaliadas nos outros. De referir que em ambos os estudos emergiram a 
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regulação emocional, reafirmando a sua importância na co-relação treinador-atleta (Silva & 

Teques, 2018). 

Limitações e sugestões para investigações futuras 

A presente investigação parece permitir aprofundar no contexto desportivo 

determinados aspetos relativos à inteligência emocional, liderança e desempenho coletivos 

dos jovens atletas. Contudo, e como qualquer estudo científico, apresenta limitações que são 

relevantes refletir para sugerir orientações para investigações futuras. Primeiro, a presente 

investigação tem um design qualitativo e transversal, impossibilitando ilações de causalidade 

entre variáveis. Por conseguinte, sugere-se que estudos futuros sejam desenvolvidos com um 

cariz longitudinal com múltiplos momentos de avaliação da inteligência emocional, 

identidade de liderança e desempenho ao longo de uma época desportiva. Lamentavelmente, 

o desenho que estava previsto para esta investigação seria longitudinal (uma época com três 

momentos de avaliação), mas, devido ao estado pandémico e consequente paragem das 

atividades desportivas, limitou-se à avaliação num único momento. Segundo, o tamanho da 

amostra ficou limitado perante a necessidade de reajustamento do desenho do estudo. O facto 

de não ter sido possível efetuar o estudo como inicialmente estava previsto, ou seja, as 

avaliações decorrerem em três momentos - dezembro, março e junho – remeteu a presente 

investigação para análises exclusivas à linha de base (Momento 1). Portanto, a investigação 

futura poderá desenvolver vários momentos de avaliação, utilizando para o efeito outros 

métodos de recolha de dados, tais como os questionários online, mais ajustados à atual 

situação pandémica.  Finalmente, sendo o contexto desportivo peculiar cujas emoções são 

vividas de forma intensa, é importante explorar mais sobre esta temática e a relação que tem 

com o rendimento desportivo. A inteligência emocional no desporto é um tema que merecerá 

mais atenção por parte dos investigadores, daí a importância em realizar-se mais estudos na 

área com uma amostra mais significativa, com participantes de diferentes idades, géneros e 

modalidades, de forma a obter perspetivas diferentes da mesma realidade, e obter mais 

informação acerca do tema. 

Conclusões 

Os resultados da presente investigação permitiram evidenciar a importância da 

perceção dos atletas relativamente à inteligência emocional do treinador no desempenho 

coletivo. Nos dois estudos realizados, emergiu a dificuldade de identificação e avaliação das 

emoções por parte dos treinadores quando solicitados para falarem sobre elas. O Estudo 1 

mostrou ainda que, segundo o treinador, os atletas apresentam melhor desempenho quando 

percecionam que o seu treinador tem capacidade de avaliar as suas próprias emoções. Este 
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aspeto viria a ser reforçado com o Estudo 2, em que a avaliação das próprias emoções 

apresentou valores significativos sobre o desempenho. Assim, poderemos especular que não 

basta ter inteligência emocional, ou capacidade de regulação emocional, é necessário também 

identidade social como promotora do desempenho coletivo. À semelhança da liderança, foi 

importante perceber que para os atletas, o líder não tem de ser apenas parte integrante da 

equipa, mas sim fazê-lo pela equipa, criar e incorporar um sentido de equipa e fazer com que 

o atleta tenha essa perceção. Neste sentido, a avaliação e expressão das emoções são 

importantes na influência comportamental do coletivo, a regulação emocional na tomada de 

decisão e a identidade social na perceção de “nós”. Assim, o desempenho do atleta parece 

não depender apenas de fatores técnicos, táticos e emocionais, mas, também, da perceção que 

cada atleta tem da liderança do treinador. 
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Anexo III 

 

Consentimento informado, livre e esclarecido 

O contexto desportivo é um contexto em que são vivenciadas várias e diferentes 

emoções, de forma intensa, por todos os intervenientes desportivos. Treinador e atleta, dada 

a importância do seu papel desportivo, necessitam de ter uma excelente capacidade de 

regulação emocional, para obterem, por exemplo, melhor rendimento desportivo, melhores 

tomadas de decisão e melhores relacionamentos interpessoais.  

 

No âmbito do projeto da dissertação da tese de Mestrado da aluna Ana Filipa Ventura 

e Silva, sob a orientação do Prof. Doutor Pedro Teques do Instituto Universitário da Maia, 

cujo tema é: A influência da regulação emocional do treinador no desenvolvimento 

desportivo dos jovens atletas, venho por este meio solicitar a colaboração e consentimento 

para a participação no estudo do seu educando. 

A participação é voluntária, as respostas são confidenciais e anónimas, e pode desistir 

a meio da sua participação, se assim o entender. 

Se tiver qualquer dúvida ou questão em relação ao estudo, por favor questione o 

investigador. Se pretender informação adicional em privado, por favor contacte 

anafv_silva@hotmail.com (Ana Ventura e Silva). 

Agradecendo a sua disponibilidade, subscrevo-me com os melhores cumprimentos. 

 

 

 

✂---------------------------------------------------------------------------

------------------------------------------------------- 

Consentimento 

Eu, _____________________________________________________, li a 

informação e autorizo o meu educando no respetivo estudo. 

Após a leitura entendi os objetivos do estudo e tive oportunidade de esclarecer as 

minhas dúvidas. Entendi também que a informação que o meu educando é totalmente 

confidencial. 

Assinatura: ________________________________________ Data: ____/ ____/ 

____ 

 

 

 

Ana Ventura e Silva (Responsável) 
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Anexo IV 

 

Consentimento informado, livre e esclarecido 

O contexto desportivo é um contexto em que são vivenciadas várias e diferentes 

emoções, de forma intensa, por todos os intervenientes desportivos. Treinador e atleta, dada 

a importância do seu papel desportivo, necessitam de ter uma excelente capacidade de 

regulação emocional, para obterem, por exemplo, melhor rendimento desportivo, melhores 

tomadas de decisão e melhores relacionamentos interpessoais.  

 

No âmbito do projeto da dissertação da tese de Mestrado da aluna Ana Filipa Ventura 

e Silva, sob a orientação do Prof. Doutor Pedro Teques do Instituto Universitário da Maia, 

cujo tema é: A influência da regulação emocional do treinador no desenvolvimento 

desportivo dos jovens atletas, venho por este meio solicitar a sua colaboração e 

consentimento para a sua participação no estudo. 

A participação é voluntária, as respostas são confidenciais e anónimas, e pode desistir 

a meio da sua participação, se assim o entender. 

Se tiver qualquer dúvida ou questão em relação ao estudo, por favor questione o 

investigador. Se pretender informação adicional em privado, por favor contacte 

anafv_silva@hotmail.com (Ana Ventura e Silva). 

Agradecendo a sua disponibilidade, subscrevo-me com os melhores cumprimentos. 

 

 

 

✂---------------------------------------------------------------------------

------------------------------------------------------- 

Consentimento 

Eu, _____________________________________________________, li a 

informação e autorizo a minha participação no respetivo estudo. 

Após a leitura entendi os objetivos do estudo e tive oportunidade de esclarecer as 

minhas dúvidas. Entendi também que a informação que eu der é totalmente confidencial. 

Assinatura: ________________________________________ Data: ____/ ____/ 

____ 

 

 

 

Ana Ventura e Silva (Responsável) 
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